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QUESTÃO DF. GABINKTK.

Quando o acto è sério
ninguém ri-se.

(Castro Góes )

Acouipauhaudo os coílegas da graude
imprensa de uussa terra, c amada da
luz, apesar de judar-mos ás escuras,
p r causa do mestre iuguiles do gaz,—
tauibeiu vamos uietter uouso bico ua
qucstãJ de emigração para u teria da
seringa-

Nào concordamos, está dito, e nem
ha quem coucurde com tal emigração,
quo tem sido a desgraça de muitos de
uossos pairicioí, que Um ido ao Ama-
zonas— enriquecer!

Mi bares do uossos iufelises pairitios
existem nos sermgaes do a to e baixo
Puras, Acre etc. c tal, ha mais de 5
ou 6 auuos, sem poderem voltar á sua
terra — per falta ile meios e nodos

K por accaso uão leiiam elles, du an-
te este tempo, gauuo dinheiro sullicicjie
para e.-be lauto ? •'

lulallivelmcute !
Porém, porque oâo voltam ?
—Porque os taes patrões, gramlccis-

simos especuladores, uo fim do fabrico,
aprescuiam-lhe uma couta cxiraordLa-
ria. fasem laJ cabalaxiado^ <i"e ÜS P0'
bres ainda lhes ficam re^^u^

Eis ahi o mèl de piW^i&a--
E os iofeliscs começam vida nova,

t.abalinm á tn-rrer. c no fim do outro
fabrico teem o despraí.er de ouvir o
mesmo paiavriadtr.

E se por accas» nlg m> teula mudar
de patrão ?

Ahi é que a cousa tem sua graça:
uão pôde lazêl*o sem pagar a mi conti,

q„cétirala à geilo, cpa-j pelo uovo

SuNl-.TO.

A' Moreninha.

Em noite de luar, u> ite serena,
Que couvida ao enlevo e ao pensar,
Eu estava sosinho a contemplar —
O teu reliatosiuho, gentil Morena II

Quaudo ouvi uma vos doce e amena —

Quealeulou a minha alma, quase morta,
Tive forças: derlgi-me à lua poria
Onde pude assisti: tâo bella sceua! .

Estavas junta ao piauo ; recostada,
Toa linda cabeça declioada ;
S bre as teclas teu seio a palpitar! !!

Então aproximei-me vagaroso
E pude »ôr leu collo tao formoso,
Que nem sei, Moreuiuha, fi* contar.
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pa/,'ão— com uma porcentagem eslu-
piita, que vem augiueotar o seu capti'
ttiro.

Porém stés ainda não são lá muito
cuiporas, porque pelo menos—tem a
esperança de um dia voltar, embora isto
fique só em esperança.

E os que uo melhor da festa .-fio sur-
preheudulos pelas febres palas três, in~
choções e outras queijandas d'esia cr-
deui?

E»ies, coitados 1 são por demais des*
• giaç.idos, apesar de alguém diser— que"

6ôo os mais íelises, porque pelo menos
munem ; poiém isto de morte élà com
os Queróes.

Sãa estas e outras muitas as couse-
quèüeias di* ctigraçao para o Amaso-
uas, emigração que de.e ter um par.»-
deiro, afim de uão lermos de lamentar
maioies desgraças.
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AUíüJttM.WUTílIA.. i
RISCOS li TRISCOS

ílideiulo dicert! ijiinl ve.ru-.ii vital ?
ii*tii|wfurJicos Icit.ntí» il-rt litliija ! - -
Sem irniis íirte c ritirri guarte. e-h>o

<:ornp.i|tnent(i(idií ,, cstii e,j|!(j nlcstypicas
que g "don de '£, >. fleitga J 1 n. cTt .ri »

E . sem mais preâmbulos , u rs/i/d -
da; vou mefíendó. o frotiicspicio -<<n ¦ o ít
mesmo.

La vae coZ3<i.
§

Os lerji.jes, c-.rr.o è-ii, ha¦• -,!,; i,-r j,](1
6» nóvej,;,., ü>j j/tís UariarniD, oã , é ter-
dade ?

Pr. .»a\eltnei>le.
Infil! veimente hão de tr-r ^istíi !> ,tf9

C»t«as ahi peK.s Sã,.s Bern.rdos, P.í,-,,
cimos etc, e Inl.

;Eo " mrus lWó*es íetoos a-preciii.il ó (mis
pedaeitus th; .rn|iaieai-! molecnria e i.-ir.-
n.c.ui d..s mi íí li as foii/as quengas. fpi'e sã,.
Oji milagres~i-iir<>. n-rtHi (MSllaçio isíes
mo dísbria:ia ou ssna

La íst". esíá â,-b (Íbè

Más Cii.ni.fi. ia JÍícíiJo, füi víí , snovenas de Sao lí.-i nard-, isti, e, fejtaV.tá
..'greja creste lai.t,., e, ó íião-íri </¦« «Jfo'

W»ÍO O CON/t',— vi tlfli, j;;,íCar.B> ,.„,,,safaàez,, qMU tive azia urttá' ot.íjlrj irifeir;..
Ju.iil,fi0è ali uos Vald.v n s, uns jj/.'j.

;Ía/>'i»s illorlv.', o d.eii.r.u>d-(i A Giího e o ti-
^'8 

brutos ú, iga,| c«-tndíi:>, c ,Ú£yi «'bandalheira parri a béiit".'.
P.-vmiio cyíiic., ,t J j, .

Ni; P.itrt.ciai,,!? i-,-j, i n, p.viVVíé-iVi-fJ !?
Ali «i Cíio-í.i {* mtiiti,,., .... ;c '.-'t.riai (i! iHjLior a im -

moralidade !
; F^Imi-L. ei)Jj [,„}, „ franeMiiuiinle,o,go: qU, „, ,,-11(líl dií ^,í(,.cd/l|)|ih.-i.is rõsperU, do qtio mesn.., b i>.lir,c;.

niii- E 0 u-iia verdade.
Nao sei ,., qUe r,"? „ fillijli; j a , plj!(.

que nSú íMiAflij Ja c^elH o.ta canalha
['^'^''i^W*;'^ M-jtiiitr
«'•'• « 'm- -ó /foáííd á casca de bni uírá

Dd d,„f ,,,,,; !' •
Oa S. S.'g.,st-j d.r parn^a ,;, e;;:n-i

não ouve en r^ãó em-meig..»
Si: iià . -encherga •- f.r.çj emjÀistiido os

occtil s d, Pern-.rj.boc: g depois me ijV,— 'jo.e.UI a nàíifirTn.-
V-jr-e jóle!

I %
Ç"«fc» ií '-•• Uii.ii l-, no PiVtVoianio é o
fÓC-' lí.-.S (rl.iliori'1 i(ni5irr,:ll ¦ i; (í (•...

SiV.r da pandorga-n )meià..\Umn])'ú*,o Cliafjiiiirlnrs, 5Íónn.(.i.a e i utros de igual
pêlh e ferradura.. .

K*t.'i seiideirosin-w t.i. b.irudn. e tal
í1''1 '-'^ »i <'í:rfj.'i ipru é CttfiitZ .le ciHiíaT
lod.g;tiiçj > ;u. sítit-./ li,,-,,,. ,(;;¦'[.(„ ,!(, ((-,:i|.
d.-> vens.

01) { (-,:„,-, |f,-ÍN patifes!' i
1- «•* tniHiliiaa i ?.
'"í-1'S ia i ..o, miíiigrcsiuhõs.

- Sa sâo ! í.iVJr-ni !
Aquo^ej deuiouhinhos, te.idre--, prin,nP-,!,,!,:»,,!i;Sf'/«/í//7ií,-.s., 

|»rSa.-lasiiOCoiHimOogu,: do ignaciu,
E for ijie líãVj ?
É «en-ico .. F .' in H Hrras Cí»í-/«y.M, a rém tfíq.uõei me ,1- !',,,,-, ^Wy.

ÇiVCS. '
Aüo, v:,'rcía !
íen íj.ü.ís boMinliaS: íicsrjií» mudo

Doâs-onaSi (ir»u?iiij1-.s(.,j, (.-/j,/,-,,,- c. guardar
j "> hmá-.d^seoçaiõcs.

Na.n..|i.:i,,c venlad.-, jtói'?di naoé-Cll-
sa fa (jtVtí (/t; nas vistas.

$dfk mestre Jo3o ifaoto, t-iiid«d«. con."s canteiras únPükéui*.

• §Bst,. de *mM«onj?vWacicò è v6rh>s
a;y,/i/ic(i£/-cw.

•Co^çéiriês por a.jtij ;
C«hi.. o nii;. d-.rto, e subi» o'Acril.lv.""' fl tldj"d'' " P««« 1» d^oa n«ra a

Ç?ffl*na;^.<uuúa-i,; , s uienãs e cimao. ,„•
rtpurdos, flc?nd.i ..?i;,;i((; d,.- cima a The.r-.e-i.ifllia-, ijiit: 6 c/;^

li uh: feVtd me,<i.o «rjffa.
S^i,tfi..eu,t..u o.ft « Fu:i;„le, „ fni:fe

mwu fóNi-uicrvivi.ab, 
p^|„ Tnchliad. s miranhas.

l^s^yi^.frli ^ ,1 Zer sem su-l<>—a anulação f ibadéjona.
Nâo li'a n^a coou, iud.; „ maüfij bi3.tona. e

f 
~S- .. Arcir.ly fór mais a'guina coiia

!»f.t».l Va-:*» oiihí,.;^. (Asifin d,,ia
f caprina Zè li;, y. fi,=fr„ d,; ^ii inre, aoi:w-fu.'g«<el At.tuij.h.r C,,,,,.,! ;-n.;,:'j

»Í-'H Ih-l-ris. ^--gyrj^d» L«ÍHiei'oh«mem é oí«/n;fw/0 2. vtcè ptésidenfe, eo pa-pae do coisa -biu . no cl.fl.r.
Agoifi. o ArrtoYhu, que 6 (fé saúde,mw;d|;vr« <- c«/H'|ri-J ^ j,,l,i ,ifl U,|iC(1,¦ia-lue o-* piib ,• ô/aC(.j 0 vetbí) .



-fciitiio, ZücasitSii, quand.i e a bua
uni rviagem ?

Eslè AViiulpItò. é uni judeu.
§'

Oe todos «3 ripardos o que e.tà ínes»)o:oo OÇtí-è o.Libeia de S.uies.
Segundo o Pompiliu, vae leu ler cavai-los, be.us e burros e segue pura as ../

mazonús- porque, como du «lie, — i.-lu de
pulUica é moini,niiu cama pululiica: lem
graça, mais porém tiff^o s-mâo ingrisia.

E cila ter» razão.

Amáveis leitores, conhecem um tal de
X.guiutiüS 7

Ajusto que nào, me^no puf ,j„e elle
nSo c lisura na sociedade.

Pois bem, eu vou ajjreseiiial •>, cuin.lo
dus os yjf e rr.

Li vaeserv ç.i du houiem ;
X.rguiiilias (cum X) nâo C aquelie da

gaita ; mus ée^usa mais apet jetçouda,
É um typo, leitores, que. tem suiu mui.

Ia cousa t, òüiiiil, iiàj deu ne.o |(ür«i SOÍ-
dudj.

Ja vôe.ii, (uís, que a chita è uma ¦ boa.
E um dos ainòfadoies tynieos e ues

biujis dns rioven s^du Patrocínio, pciu
qMeloui um lugai dtSliliCto .entro a cana-
mu.

Eis a giatiJe besta c mais nada.

E e-slu !
O nosso P. DjviiI tao in.ç. aiu !a e jactcaiidu cabellos brancos!
— Epurquu oguia ? oei^uutar me-liãj

os lei tur cf,
Porque lhe mandaram de encomilien

da um jiuiricru, cuuía luesmu riiúko Sa-
fada, que 

lB,n fC't» uL(loâsu PüUIlllIlu —
comer ca»tfV»'as de sebo.

Eu.. . n¦> <:aSu Uu Rei Üjvi í—dev dviu
mesma meu. SdiO—o embrulho que ihe

a marca — JOÀO F|..«-remei leram oVii
REIRA.

P.>r ISo (nâo é portão, ciei..) bella en
¦ COmmenda— njliu se devo *er gra.ly ,iem
a Deus.

« Ha d esses dias auRosto^,
« Nas tumbas dus Bnareu.,
« Parece que Djus deste a terra a
— seoV mesmo comer chareits

E Suo assim as cauzas.

S
E o Clemente ? !
Aslà, seu J. A. ! ! !
O in/ç.i íangóu :-e porque chamaram-

lh« (i <#e ) de í;-,-„âr0; paraguayo, e mai*
c utos feias;-pòréú) ido é ii.ida, meímó
P' rque elle— iiUÍ/(1 <J e ,JHÍ/a pa/(;

Assim é que deve ser, porque==o Cie-mente é carpina mal acabado e só se«••»««, segundo u /Hes//e. depois que cflOPfr
«/T0Z '1

Paií.guaji., sapateiro,
Q-em (oi teu governador ?!Hi de ser mh J. Aiiloni-,
Um mestre carpinador.

G ,.(ai.
E V (los latem assim.

§
Eftia», charoj amigos J. T. O. o J. P.

laribuii sàasoçiõí d. Cargo?
Pelo que vi domingo no P,i8.eio f-i o

que pude colljgír, o mais na.Ja.
RipuZeada, cuidado |
Os meninos de Candinha -.h doze: —

seis velam de dia e is outn s sei* só velam
â n.iúte,

Depois na«» digacn que o Beliga d<>
I fie t rii<>, è tnáo. *

§
OL:,i>—|ü,drn Rocha é um rapazinho

u:i;Í;-> desbriado.
ir-. ¦ está decidido !
No tempo da Manêlta — f,,i caixeiro.depois vi o transformado em estudante ch"je esta feito caguêile, porém sem es-

trêlla.
E üMií . Para que dará mais este

burro ?
Alguém dis que elle s ntou praça parad.ir mais expansão a seu gênio Safadorio.
E creio que assim é.
Arruma-te, sendeiro !

%
O matuto Zeca. sobrinha de seu tio R,,.

drigüo, está fazendo uma estica, mesmo á
pé de gallo, com uma menina da rua dt»
Senador Pomuco.

A couta è mesmo para quem quer vér,
porque e>te seni-icrg.mb» é cynico c ,,no'
ninguém.

Dôp'rageiile, matuta de Soht.-.l eu eniSu
cote c iidg..

Está dito.

Tenho dito ; e se mais «à > digo. é porfalta de espaço, pois tem s boas roisn.has
do Barreiro, p'ra Ia da Bem fica e umas
continhas á justar Com o PORFIRIO de
seu Joaquim.

Adeuanho, até D. miiigo.

O Bispo

Í| ..
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GALKHIA Dü POVO.
MOTTE.

Prefiro morrer des veses
Que faltar uma iiuvcua !

GLOZA.
Vou render culto aos deoseg —
E diier do santo ao ouvido:
Se desprezas meu pedidoPreliio morrer des veses!
Vé:-. que somos teus heguezes,
Meu saoto de mim tem pena,
Que de amor morre a uioreua !
Se nisto emp.egas vapor,
Antes quero um estupor

Que faltar uma uoveua !
Um devoto

t
OUTRO.

D> 1'otrcciuio— as uoveuas.
Ali sim, de moça abundai

GLOZA.

Vão, brancas, pretas, moicnas,
Homens, meninos, moleques ;
Aquella* todas de lequros

Do Palrociuio— as uoveuas
Vé-se das maiores t-ceuas
Que é uma couza immuuda I
Até o mestie Catuuda
Vae também bacurejar I
E' iiksuio surprclicudenie I
Qual passeio tem cucheuie?!

Ali sim, de moça abuuda!
Jisb...

r
OUTRO.

Do Paliocinio a novena
E' coii'1 pVacudir mrça.

GLOZA.

Quer seja Rosa ou Helena
Beatriz, Saticha ou Rache*,
Todas lá vao à graneiDj Paliocinio a nuveta!
Começa o acto ; eis n acena: :
Dis logo a velha da bolça ;
Moço, jà vens fazer louco
Com a menina do còro ? ! !
Só per este desaforo

E' coiza pVacudir moça.

Um badejo.

OURO.
Voeis conhecem, leitores,
O tal Papão de cliinfriui ?

GLOZA.

E* um dos aduladores
Que jà vi ler mais cyuismo I..
E' mestre do ouauismo,

Vocês conhecem, leitores?
h' mui cheio de dolôres,
Tem partes do An^ciim
Sabe bem tocar flautim,
De capa bem entendido:
Agora e»ta conhecido

.0 tal Papão de chlufi im I
• • *

f
OUTtíO.

Logo que se falia em burro
Cumprimentem seu llandóxa l

GLOZA.
Ekle outro é mui chamurro,
Tem nariz de palmo e meio,
Dá couces p'ra laigar o fieio

Logo qu - se falia cm burro!
Tem bom pescoço p'ru murro
A tida toso como bróxa,
Sc chega brigar aflióxa
Qu' é aquella desgraceira I I!
Eulâo grita a mulequeira :

Comprime item seu Bandôxa I

O Xico.
t

OUTRO.
A mulher é como a vaga
Só na mentira é segura.

,«¦"»•

GLOZV.

I m quanto a Siuza se alaga
Comigo... «o Itíoscatel —
Eu digo á Guilherme Tell:

A mulher é como a vaga.
Sé bragantino 6 de Riaga,
Se suite grande é ventura,
Sc dizer— viva — é mizura,
üii ei com certeira boi ia:
A mulher, inda a mais tola,

Só na mentira c segura.

Fia Dum Io.

Ceará, rui da Palma 116^= Typ. A meti-
cana = 11 p. |>yi I'. E. de Almeida.


